
 
 

REVISTA PORTAL de Divulgação, n.58, Ano IX. Out/Nov/Dez. 2018.  ISSN 2178-3454. www.portaldoenvelhecimento.com/revista-nova 

9 
 

 
Envelhecimento populacional e desenvolvimento humano  

nos municípios brasileiros 
 

 
São Caetano do Sul (SP) 

 
José Eustáquio Diniz Alves 

 
 transição demográfica e o desenvolvimento econômico são dois 
fenômenos sincrônicos da modernidade. Com a Revolução Industrial e 
Energética que começou no final do século XVIII, as taxas de 

mortalidade começaram a cair e, um tempo depois, começaram a cair as taxas 
de natalidade. Com o avanço da renda, do trabalho assalariado, da saúde e da 
educação as pessoas e os casais optaram por um novo comportamento 
reprodutivo e um tamanho pequeno de família.  A redução da fecundidade 
(número de filhos por mulher) deu início, num primeiro instante, ao 
estreitamento da base da pirâmide populacional e, num segundo momento, ao 
alargamento do topo da pirâmide.  
 
Em geral, o desenvolvimento econômico reforça a transição demográfica e a 
transformação da estrutura etária, o que reduz a razão de dependência dos 
jovens e aumenta a proporção de pessoas em idade produtiva.  Esta janela de 
oportunidade, conhecida como bônus demográfico, contribui para o 
aprofundamento do desenvolvimento. Desta forma, em primeiro lugar, a 
economia ajuda a demografia e, em segundo lugar, a demografia ajuda a 
economia. Os dois fenômenos se auto reforçam e criam as condições para 
uma estrutura etária envelhecida e saudável. Por isto se diz que é preciso 
enriquecer antes de envelhecer.  
 
Desenvolvimento e envelhecimento são processos que acontecem no longo 
prazo. Uma maneira de medir o envelhecimento populacional é por meio do 
Índice de Envelhecimento (IE), que é a razão entre o número de pessoas 
idosas sobre os jovens (crianças e adolescentes). O IE pode ser medido pelo 
número de pessoas de 60 anos e mais para cada 100 pessoas menores de 15 
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anos de idade. Trata-se de uma razão entre os componentes extremos da 
pirâmide etária. Uma maneira de medir o bem-estar humano é por meio do 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) que é uma medida comparativa 
usada para classificar os países, estados e municípios a partir de informações 
da expectativa de vida ao nascer, da educação e da renda per capita. 
 
O gráfico abaixo apresenta a relação entre o Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) para 5560 municípios brasileiros em 2010, estimados pelo Atlas 
do Desenvolvimento Humano no Brasil, do PNUD, e entre o Índice de 
Envelhecimento (IE) calculado a partir da estimativa populacional municipal de 
2015, do IBGE. Nota-se pela linha de tendência que o IDH sobe levemente 
com o aumento do IE. Ou seja, os municípios mais envelhecidos tendem a ter 
um IDH mais alto.  
 
Isto ocorre, pois, como explicado anteriormente, o desenvolvimento econômico 
municipal acelera a transição demográfica, dando início à transição da 
estrutura etária. Isto gera um bônus demográfico que contribui com o 
desenvolvimento local e municipal. No longo prazo, algo em torno de cinco a 
sete décadas, o município que administrou bem este processo, atinge uma 
estrutura etária mais envelhecida e obtém uma maior qualidade de vida para a 
sua população, ou seja, maior IE e maior IDH.  
 
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) para o Brasil, em 2010, foi de 
0,724 e o Índice de Envelhecimento (IE) para o Brasil, em 2015, foi de 50,5 
idosos (60 anos e mais) para cada 100 jovens (0-14 anos). Os municípios com 
uma estrutura etária mais envelhecida (IE) tendem a ter maior desenvolvimento 
humano (IDH). 
 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) e Índice de 
Envelhecimento (IE) 

5560 municípios brasileiros (IDHM 2010) e (IE 2015) 
 

 
Fonte: IBGE, Estimativa populacional municipal de 2015  https://www.ibge.gov.br/ 

Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil http://atlasbrasil.org.br/2013/ 
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A tabela abaixo mostra os 10 municípios brasileiros com maior IDH. No nível 
mais alto está São Caetano do Sul com IDH de 0,862 e IE de 134,6. O 
município paulista de Águas de São Pedro tem o segundo maior IDH e uma 
dos maiores IE (165,3). Estes dois municípios podem ser considerados idosos, 
pois possuem mais pessoas com 60 anos e mais de idade do que jovens de 0 
a 14 anos. O único município, destes 10 com maiores IDH, com estrutura etária 
mais baixa do que a média do Brasil é Brasília, com IE de 44,1. Em décimo 
lugar aparece a cidade de Curitiba com IE de 66 idosos para cada 100 jovens e 
IDH de 0,823. 
 
População total e por grupos etários de jovens (0-14 anos) e idosos (60 anos e 

mais), Índice de Envelhecimento (IE 2015) e Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH 2010) 

Brasil e os 10 municípios com maior IDH 
 

Município UF Total 0-14 60 + IE IDH 
São Caetano do 
Sul SP 158.023 25.044 33.718 134,6 0,862 
Águas de São 
Pedro SP 3.139 479 792 165,3 0,854 
Florianópolis SC 469.690 82.465 64.089 77,7 0,847 
Vitória ES 355.876 68.872 49.095 71,3 0,845 
Balneário 
Camboriú SC 128.152 22.076 17.399 78,8 0,845 
Santos SP 433.965 73.326 93.401 127,4 0,84 
Niterói RJ 496.695 80.065 96.815 120,9 0,837 
Joaçaba SC 29.004 5.422 4.091 75,5 0,827 
Brasília DF 2.914.830 620.960 273.903 44,1 0,824 
Curitiba PR 1.879.357 372.721 246.037 66,0 0,823 

Brasil BR 
204.450.64
9 

47.409.09
2 

23.940.88
5 50,5 0,724 

Fonte: IBGE, Estimativa populacional municipal de 2015  https://www.ibge.gov.br/ 
Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil http://atlasbrasil.org.br/2013/ 

 
 
A tabela abaixo mostra os 10 municípios brasileiros com menor IDH. Nota-se 
que todos possuem uma estrutura etária mais rejuvenescida. Em último lugar 
está a cidade de Melgaço (no Pará), com IDH de somente 0,418 e IE de 8,7 
idosos para cada cem jovens. A cidade de Jordão (no Acre) como IDH de 
0,469, tem o menor IE do país (somente 6,5 idosos para cada cem jovens). 
Outra cidade de baixo IDH (0,453) e baixo IE (6,5) é Uiramutã, em Roraima. O 
município de Itamarati, no Amazonas aparece em décimo lugar de baixo para 
cima, com IDH de 0,477 e IE de 10,7 idosos para cada cem jovens. Todos os 
municípios abaixo estão atrasados no desenvolvimento econômico e na 
transição demográfica, e a ausência de um fenômeno prejudica o outro.  
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População total e por grupos etários de jovens (0-14 anos) e idosos (60 anos e 
mais), Índice de Envelhecimento (IE 2015) e Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH 2010) 
Os 10 municípios com menor IDH 

 
Município UF Total 0-14 60 + IE IDH 
Itamarati AM 8180 3117 335 10,7 0,477 
Cachoeira do Piriá PA 31178 12050 1192 9,9 0,473 
Bagre PA 28183 11128 1215 10,9 0,471 
Jordão AC 7506 3648 175 4,8 0,469 
Chaves PA 22476 8688 1410 16,2 0,453 
Uiramutã RR 9485 5014 324 6,5 0,453 
Marajá do Sena MA 7654 2809 329 11,7 0,452 
Atalaia do Norte AM 18134 6806 668 9,8 0,45 
Fernando Falcão MA 10074 3821 591 15,5 0,443 
Melgaço PA 26297 11170 969 8,7 0,418 

Fonte: IBGE, Estimativa populacional municipal de 2015  https://www.ibge.gov.br/ 
Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil http://atlasbrasil.org.br/2013/ 

 
 
O Brasil é um dos países mais desiguais no mundo e isto se reflete nos IDH e 
no IE. A primeira tabela mostra que no topo do ranking do IDH estão as 
cidades com maior índice de envelhecimento e na segunda tabela estão as 
cidades com menor IDH e menor índice de envelhecimento.  
 
Mas, ao longo do século XXI, todos os municípios brasileiros vão aprofundar o 
envelhecimento populacional. Só não se sabe se haverá uma melhora geral no 
IDH, pois se o desenvolvimento está altamente correlacionado com o 
envelhecimento, o envelhecimento não leva necessariamente ao 
desenvolvimento. A transição demográfica ajuda, mas a obtenção de alto IDH 
requer um conjunto de políticas macroeconômicas coerentes, um grande 
esforço de todos os cidadãos e um viável projeto de nação.  
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